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I SIDORO viveu no meio do mundo 
e santificou-se no mundo. Na 

sua vida quase nao há factos extra
ordin6rios:- o que houve de extra
ordinário consistiu precisamente 
em procurar com heroísmo a per
feic;ao no trabalho ordinário e nos 
pormenores correntes de cada dia. 

Mesta Noticia Informativa dio
·se a conhecer diversos aspectos 
da vida do Servo de Deus e algu
mas das grac;as obtidas por sua in
tercessáo. 

A 13 de Setembro de 1902 nasce Isidoro 
Zorzano em Buenos Aires (Argentina). 

De 1920 a 1927 frequenta a «Escuela 
Especial de Ingenieros Industriales» de 

Madrid, formando-se nesta data em Engenha
ria de Máquinas. 

Em 24 de Agosto de I930 entra no Opus 
Dei, que entíio estava nos comei;os, e que, 
mais tarde, ao receber o «Decretum Laudis» 
da Santa Sé, havia de ser o primeiro Instituto 
Secular da Igreja. 

De 1929 a 1936 exerce em Málaga a sua 
profissíio de engenheiro, na Companhia dos 
Caminhos de Ferro Andaluzes. 

De 1926 a 1939 vivendo em Madrid, numa 
época de perseguii;íio religiosa, exercita com 
os seus e com todos a sua caridade heróica 
e o apostolado do seu exemplo e da sua ale
gria, no meio de todas as priva<;oes e dificul
dades. 

Até ao dia 15 de Julho de 1943, prestou 
os seus servi(:os na Rede Nacional dos Cami
nhos de Ferro Espanhóis (RENFE). 

Naque/a data, morre Isidoro, depois de urna 
longa e dolorosa doeni;a, que foi a última etapa 
do seu caminho die santifica<;íio. 

Em 11 de Outubro de 1948, come<;a em 
Madrid o processo de beatifica<;íio do Servo 
de Deus, Isidoro Zorzano Ledesma. 

A PAZ DE ISIDORO 

•Paz, paz!, dizes-me. -- A paz é .. . para os 
homens de uboa vontade•. 

(Caminho, 759~ 

H OJE em dia a paz parece estar ausente das relac;6es entre os 
homens, longe das suas formas de proceder, das suas atitudes 

perante a vida. Parece que a complexidade das relac;6es humanas des
terrou para sempre urna virtude, que, manifestando-se na actua~ao 
externa, tem o nome de serenidade, e que, por dentro, no que há da 
mais profundo no cora~ao, está intimamente ligada a paz de espírito, 
aquela paz que nos dias de Natal os anjos desejaram para os homens 
de boa vontade. 

Hoje, como ontem, a paz é também para os homens de boa von
tade, duma vontade que deve manifestar-se nas intenc;6es, nas obras 
e nas palavras. 

A paz per~ence aos bons filhos de Deus - «Felizes os pacíficos 
porque serao chamados filhos de Deus», (Mt. V, 9)-, pertence aos que 
nao guardam rancores, e nao usam fingimentos nem inten96es retor
cidas, porque estao sempre na presenc;a de Deus, nosso Pai. 

Com esta paz enfentou Isidoro a vida e a marte. Foi mais urna 
virtude que cultivou até ao heroísmo. A paz de Isidoro, apoiada na 
fortaleza e na temperanc;a, e acalentada pela fé, pela esperanc;a e pela 
caridade, manifestava-se exteriormente na sua serenidade de espírito, 
que era urna respos~a viva a tantos que a procuravam angustiados, 
sem a encontrarem, no seu trabalho, no seu lar, na sua vida. Ele deu 
a resposta - através do testemunho pessoal - entregando-se a Deus no 
Opus Dei, e correspondendo solenemente a sua vocac;ao com a paz, 
com a certeza absoluta de estar percorrendo o seu caminho certo para 
o Senhor. 

Nos dias da sua doenc;a - bem dura e longa, cercada até pela 
angústia do diagnóstico incerto - essa mesma paz acompanhou-o desde 
os primeiros momentos. desde que, nos últimos dias de 1942, se reve-
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Nao pressentes que te espera mais paz 
e mais uniao quando tiveres corresoon
dido a essa grw;a extraordinária q~c te 
exige um desprendimento total? 

dores por que havia de passar mais 
tarde. 

Tudo recebeu com paz, sem um quei
xume, o que em toda a sua simplici
dade, é heróico, com urna heroicidade, 
porém, acessível a qualquer pessoa que 
deseje seguir Cristo de perto como ele 
seguiu. 

Repele esses escrúpulos a.ue te tiram 
a paz. Nao é de Deus o que rouba a paz 
da alma. 

- Luta por Ele, para /he dar gosto. 
Mas fortalece a tua esperan9a. 

(Caminho, 152) 

Q1u:ndo Deus te visitar, sentirás a ver
dade daquelas saudar;í5es: Dou-vos a 
paz ... , deixo-vos a paz, a paz seja con
vosco ... E isto, no meio da tribula9ao. 

(Caminho, 258) 
laram claramente os sintomas. Por essa 
altura fez urna excursao a Alcalá de He
nares, com alguns dos seus irmiios do 
Opus Dei. Foi o seu último passeio. 
Depois, haviam de chegar os intermi
náveis dias passados no sanatório, 
quando a sua paz e a sua serenidade 
sem limites o foram unindo cada vez 
mais ao Senhor, preparando a sua 
santa morte, sete meses mais tarde. Na
quela altura, eram os alegres dias de 
Natal. Ele assistiu a missa na Resi
déncia da rua Diego de León, em Ma
drid, e já nem sequer se pOde ajoe
lhar. Cansava-se facilmente e no seu 
rosto já se pressentiam as tremendas 

<CHá muito tempo que sabe que vai 
morrer - dizia um dos médicos - e 
apesar disso está perfútamente tran
quilo. Quando se lhe diz que está me
lhor, agradece com um sorriso que, no 
fundo, mostra urna amável ironía». No 
seu rosto nunca se viu nenhuma som
bra de impaciéncia. E ist0 um día e ou
tro dia, durante meses e meses. 

Escreves-me e copio: «A minha alegria 
e a minha paz. Nunca poderei ter ver
dadeira alegria se nao tiver paz. E o 
que é a paz? A paz é aleo de muilo 
relacionado com a guerra. A paz é con
sequéncia da vitória. A paz exige de 
mim uma contínua lula. Sem lula nao 
poderei ter paz). 

(Caminho, 308) 

«Só p1r ter esta paz na última hora 
:- dizia ele com simplididade - bem 
se pode fazer o pouco que fazemos pelo 
Senhor». E com esta paz ia morrendo 
«numa boa cama, mas de mal de 
Amor». 

Cultura. cultul'a! ;óptimo. Que nin
guém nos venr:a em ambicioná-la e pos
suí-la. 

- Mas a cultura é meio e ni'ío fim. 

Noticias do Pr oc esso 
Resumamos as fases pas

sadas do processo de beati
ficac;:ií.o de Isidoro Zorzano. 

Em 11 de Outubro de 
1948, festa da Maternidade 
da Virgem, teve lugar, em 
Madrid, a sessao de aber
tura do processo de beati
ficac;:ao de Isidoro. 

Ao acto solene assisti
ram Monsenhor Escrivá de 
Balaguer, Presidente Geral 
d0 Opus Dei, numerosos 
membros daquele Instituto 
Secular, os parentes de Isi
doro, alguns engenheiros da 
Escola de Engenharía In
dustrial, muitos colegas de 
estudo, operários e empre
gados que trabalhavam na 
dependéncia do Servo de 
Deus. 

Ao iniciar-se o processo, 
o bispo de Madrid-Alcalá 
publicou um edito em que 
ordenava a procura e re-

colha de todos os escritos 
do Servo de Deus ou que 
lhe fossem atribuídos a fim 
de os enviar a Santa Sé. 

Em 1950, o Tribunal 
Eclesiástico Di0cesano que 
se ocupa da causa de bea
tificac;:ao deslocou-se a Má
laga, para recolher depoi
mentos de testemunhas aí 
residentes. Esta etapa do 
processo foi de grande in
teresse, porque se refería a 
um período bem definido 
da vida de Isidoro: os anos 
de intenso trabalho profis
sional, num ambiente hostil, 
altura em que entrou no 
Opus Dei. Engenheiros, 
operários, companheirbs e 
amigos de Isidoro, que 
admiraram de perto as suas 

--~---~ heróicas virtudes, prestarám 
declarac;:oes ante o Tribunal 
Eclesiástico. Entre eles figu
ram urna irma de Isidoro, 

urna servic;:al da pensií.o Va
leño, onde vivia Isidoro, e 
antigos asilados da casa do 
Menino Jesus a quem dedi
cava os seus tempos livres. 

Tendo em conta a meti
culosidade dos interrogató
rios deste tipo de causas e 
que cada testemunha ocupa 
várias sess6es, compreende· 
-se a importancia do traba
lho desenvolvido naqueles 
anos pelo Tribunal, facili
tado, no entanto, pelo facto 
de os depoentes terem sido 
testemunhas oculares da vi
da de Isidoro Zorzano. 

O fim desta primeira 
fase chamada «processo in
formativo» é o de recolher 
provas; quando o tribunal 
considera que, tanto pelo 
exame das testemunhas, 
com0 pela apresentac;:ao 
dos documentos, todas as 
provas possíveis e todos os 

escritos do Servo de Deus 
es:.ií.o reunidos nas actas 
processadas, encerra-se, en
tao, o <Cprocesso informa
tivo». Dentro dele concluiu
-se, recentemente, o ccpro
xsso de escritos» cujo objec
to consiste, como se disse, 
na reuniao de todos os es
critos autenticos que se 
conservam do Servo de 
Deus, a fim de se poder 
julgar a pureza da sua dou
trina, antes de se introduzir 
a Causa na Santa Sé. 

Entre os escritos reuni
dos pelo Vice-Postulador 
figuram o testamento de 
Isidoro, urna breve história 
da sua vocac;:ao no O pus 
Dei escrita pelo Servo de 
Deus e mais de quatrocen
tas e cinquenta cartas, que 
constituem urna valiosa do
cumentac;:ao para a história 
interna do Instituto e para 
a biografia de Isidoro. 
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Grac;as obtidas por 
intercessao de Isidoro 

A partir da morte do Servo de Deus, 
tem-se ob~ido, por sua intercessao, 

numerosas gra9as, muitas delas verda
deiramente extraordinárias. Em diversas 
ocasióes e em circunstancias muito dife
rentes, grande número de pessoas tem 
recorrido com fé a Isidoro, pedindo
-lhe ajuda para a soluc;ao de problemas 
espirituais e materiais de todris os gé
neros. 

Todos os que invocaram o seu nome, 
em sofrimento e doen9as, em contra
dic;óes e problemas, encontraram forta· 
leza para o espírito e, em grande nú· 
mero de casos, a satisfac;ao dos seus 
pedidos. 

A confianc;a na eficácia da interces
sao de Isidoro tem aumentado entre 
pessoas de todai as classes sociais e 
tem-se estendido por muitos países. 

Publicamos a seguir algumas das 
muitas grac;as cuja ob'.enc;ao tinha sido 
pedida ao Servo de Deus. 

• 
Há muitos días que nao recebia notícias 

de meu filho aue se encontra na Terra Santa 
e estava preo-cupada por isso. Prometi ao 
Servo de Deus ' Isidoro que, se recebesse 
depressa urna carta, publicaría essa graya. 
Hoje mesmo, recebi carta de meu filho, em 
que me diz que está muito bem, e cumpro 
o prometido. - G. C. de Nápoles - lltália). 

• 
Meu marido estava em estado muito grave, 

por causa de uma trombose no braro direito. 
Os médicos niio viam outra solur:iio seniio 
a de o amputar. Profundamente consternada, 
acudí ao Servo de Deus Isidoro Zorzano, 
rezando a orar;iio que vem na Notícia Infor
mativa e prometendo-lhe publicar a grafa 
e dar urna esmola para os f!astos do pro
cesso de beatificat;iio. No dia seguinte, quan
do os médicos se dispuí!ham a operar, vi
ram com grande surpresa que o sangue coa
gulado saira para o exterior, em forma de 
wna grande cápsula que, só com tocá-la, 
expuisou todo o mal que continha. Meu 
marido está completamente bem, salvou o 
seu brat;o, gra<;as a Isidoro, e eu, agradecida, 
cumpro a promessa que fiz. -N. P., de Má
laga. 

Um raciocínio que leva a paz e 
que o Espírito Santo oferece aos 
que amam a Vontade de Deus: 
<<Dominus regit me, et nihil mihi 
deerit» - o Senhor é que me go
verna, e nada me faltará. 

Que há que possa inquietar urna 
alma que reputa de verdade estas 
palavras? 

(Caminho, 760) 

Por circunstdncias várias, encontrava-me 
numa situa9i[o económica apuradíssima. Re
corrí a uns parentes que vivem na Argen
tina mas nada consegui porque, por essas 
coisas que acontecem nas familias, alguém 
lhes dissera mal de nós e nao queriam rela-
95es de nenhum tipo. Pesarosa e sem outra 

A aceitariío rendida da V ontade 
de Deus traz necessariamente a ale
gria e a paz: a felicidade na Cruz. 
- Entiío se ve que o jugo de Cristo 
é suave e que o seu peso é leve. 

(Caminho, 758) 

esperan9a, encomendei-me a Isidoro. Encon
trei, entao, casualmente, um amigo que par
tia para a Argentina, o qua!, ao saber da 
nossa situa9ao, se ofereceu para interceder 
por nós junto dos seus parentes. A verdade 
é que a atitude <lestes mudou por com
pleto e obtivemos a ajuda implorada. - E. B., 
de Madrid. 

• 
Meu filho tinha reprovado em auatro ca

deiras importantes e eu tinha fortes receios 
de que lhe acontecesse o mesmo em Setem
bro, pois vía-o mandriiio e abúlico. Comecei 
a oedir a Deus aue me concedesse, oor inter
cessiio de Isidoro, que o meu filho se dedi
casse ao estudo, com um pouco· de boa 
vontade. Notei, depois, que o raoa? se 
aplicava as lir:oes e seguia-as com interesse. 
Por fim terminou os estudos. - Urna miie 
de Nápoles. (Itália). 

Nao te perturbes se, ao conside
rar as maravilhas do mundo sobre
natural, sentes a outra voz-íntima, 
insinuante - do homem velho. 

É o ((corpo de morte» que clama 
pelos seus foros perdidos... Bas
ta-te a gra9a: se fiel e vencerás. 

(Caminho, 707) 

Encontrava-me, em Setembro, com duas 
disciplinas importantes e de muita respon
sabilidade para fazer em Outubro, sem 
as quais nao passaria o ano. Rezei e pedi 
a Isidoro que me ajudasse, me desse for9as 
para continuar até ao fim. Preciso dizer que, 
em regra, sou muito nervosa. A urna se
mana de qualquer exame, desnorteio-me e, 
só se realmente dominar o assunto, consigo 
estar calma no dia do exame. Pois desta 
vez, conseguí estudar até urna hora antes. 
E tive perguntas no exame verdadeiramente 
escolhidas. Acredito que Isidoro tenha in
fluido muito nesta minha passagem de ano. 
Cumpro, portanto, a minha promessa. -
P. P., de Coimbra. 

• 
Minha irmii sofria forte cólicas de fígado, 

sem que se visse modo de encontrar remédio. 
Como tenho muita fé em Isidoro Zorzano, 
comecei a rezar a ora<;iio que vem na Notí
cia Informativa, pedindo a cura de minha 

irmii e prometendo que, se me alcanfasse 
esta grafa, publicá-/a-ia. Desde entao ncio 
voltou minha irmii a sofrer do fig cdo, e 
cumpro a promessa publicando este favor 
que atribuo <l intercessiio de Isidoro. - M. 
C. S., de Madrid. 

• 
Tive um assunto de resolu9ao extrema

mente difícil na minha vida profissional e, 
ao conhe::er a causa de beatificacao de Isi
doro Zorzano, invoquei de maneira p:uti
cular a sua protec9ao. Em poucos días -
e com urna impressionante coincidencia de 
datas, relacionadas com o nascimcnto e o 
início do oroccsso de Isidoro em Madrid 
- o assunto foi favoravelmente resolvido, 
seguindo-se urna série de factos que mais 
confirmaram, por forma directa e sensível, 
a interven9ao daquele que pass3rei no fo
turo a invocar como patrono de todas as 
minhas actividades profissionais. Aqui deixo 
escrito este testemunho, como acto de gra
tidao e amor. - Miguel Trigueiros, Lisboa. 

Ga;1opar, galopar!... Fazer, fa-
zer! ... Febre, loucura de mexer-se .. . 
Maravilhosos edifícios materiais .. . 

Espiritualmente: tábuas de cai
xote, percalinas, cartoes píntalga
dos ... galopar!, fazer! - E muita 
gente a correr: ir e vir. 

É que trabalham com vistas 
aquele momento: <cestGO» sempre 
((em presente». -- Tu... hás-de ver 
as coisas com olhos de eternidade. 
«tendo em presente» o fim e o pas
sado ... 

Quietude. Paz. Vida intensa 
dentro de ti. Sem galopar, sem a 
loucura de mudar de sítio, no lugar 
que na vida te corresponde, como 
uma poderosa máquina de electri
cidade espiritual, a quantos nao 
darás luz e energía! ... , sem perde
res o teu vigor e a tua luz ... 

(Caminho, 837) 

A quem obtiver gra<:as por lnter
cessao :lo Servo de Deus Isidoro 
Zorzano roga-se o favor de enviar 
uma nota descrltlva a seguinte di
recc;üo: 

Rev. 0 Dr. Hugo de Azevedo. 

Rua do Dr. António Cándido, 10 

- Lisboa-1. 

Estas notas devem ser muito 
pormenorizadas, incluindo ordina
riamente nomes, apelidos e ende
rec;o, embora se guarde o incó
gnito, se assim o desejarem, ao 
publicar nesta folha a noticia cor
respondente. 

Com autorizarao eclesiástica 
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UM PORMENOR 
A reacr;:ao de cada pessoa 

perante a ideia da sua morte 
é, sem dúvida, urna das me
lhores pedras de toque da sua 
visao sobrenatural. Para quem 
está apegado a vida, a mone 
é urna espécie de guilhotina, 
sempre inoportuna, ou a boca 
de um por;:o cujo fundo só de 
maneira confusa e tenebrosa 
é possível imaginar. Pelo con
trário, o verdadeiro cristao -
e o santo, o homem de Deus, 
é o cristao por antonomásia -
vive da fé, olha sempre a morte 
com naturalidade e alegria. 
Para si, a ideia de ter de mor
rer, faz-lhe lembrar qualquer 
coisa de semelhante a um pór
tico por trás do qual poderá 
ver tudo, de urna maneira 
muito mais segura e mais clara, 
porque a luz que aí há é mais 
intensa e mais brilhante. 

Raro foi o visitante que nao 
teve ocasiao de ouvir a Isi
doro, nos seus longos meses de 
doenr;:a, urna alusao prazentei
ra, urna alegre ironia, sobre a 
sua próxima morte. Isidoro fa
lava do céu com naturalidade 
encantadora, sobretudo quando 
o via já muito perto. Tinha 

sobre a mesa de cabeceira um 
comboio que, de brincadeira 
e como alusao aos seus traba
lhos de engenharia, os seus ir
maos do Opus Dei lhe haviam 
oferecido, no último dia de 
Reis. Urna tarde, alguém a 
quem pareceu estranho seme
iilante objecto no quarto át: 
um moribundo perguntou-lhe 
discretamente quem o colocara 
ali. Isidoro sorri e, fazendo um 
esforr;:o, explica: «É para entre
tenimento das visitas e para me 
lembrar de que em breve tenho 
de empreender a viagem. É um 
pouco pequeno, mas assim é 
mais fácil entrar pelas portas 
do Céu». 

A hurnildade é outro born 
carninho para chegar a paz 
interior. - Foi Ele que o 
disse: Aprendei de rnim 
que sou manso e humilde 
de corariio... e encontra
reis paz para as vossas 
almas. 

(Caminho, 607) 

PEDIMOS AOS LEITORES DEST A NOTICIA INFOR
MATIVA O FAVOR DE NOS ENVIAREM JNDICA<;ÁO DOS 
NOMES E ,HORADAS DAS PESSOAS A QUEM PUDER INTE
RESSAR RECEBE-LA. 

• 
As pe5soas que quiserem contribuir corn as suas ofertas para 

a edi9iio desta Notícia Informativa ou para as despesas do Pro

cesso de Beatifica(:iio, podem dirigir-se ao Rev.0 Dr. Hugo de 

Azevedo, Rua Dr. António Cándido, JO - Lisboa - 1. 

NOTíCIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICA(,AO GRATUITA 

Ora~áo para a devo~áo privada 

ó Deus, que enchestes o V osso Servo 

Isidoro de tantos tesouros de grac;a 

no exercício dos seus deveres profissionais, 

no meio do mundo: fazei que eu saiba tam

bém santificar o meu trabalho ordinário e 

ser apóstolo dos meus amigos e compa
nheiros; dignai-Vos glorificar o Vosso Ser

vo e concedei-me por sua intercessao o 

favor que V os pec;o: 

Pai Nosso, Avé Maria, Glória. 

Ern conformidade com os decretos do Papa Urbano Vlll, 

declararnos que esta oraciio niio tern qualquer finalidade de 

culto público e que, na interpretariio das graras e da santi

dade do Servo de Deus, em nada se pretende antecipar o juízo 

da Santa /greja. 

Ofertas para o processo de beatificacao: 
Agradecemos as ofertas que nos enviaram para o processo 

de beatifica¡;:ao: 

M. A. C. M., de Vila Nova de Foz Coa, 50$00; V. T. B., de 
Lisboa, 50$00; J. M. de F., de Guimaraes, 50$00; M. S. M., de 
Oliveira de Azeméis, 20$00; X., de Lisboa, 500$00; J. B. M., 
de Beja, 50$00; E. M. A., de Antas do Caminho, 20$00; M. G. 
L. X., de Arcos de Val-de-Vez, 50$00; X., de Sangalhos, 50$00; 
M. R. de M., de Lisboa, 20$00; A. O. G., de Viseu, 20$00; 
X., de Braga, 250$00; P. P., de Coimbra, 50$00; M. U. N. B., 
de Cinfiies, 5$00; A. S. P., de Lisboa, 50$00. 

Ex.ms Senhor 

---------------------------------------------------------------

Remete: Dr. Hugo de Azevedo - Rua Dr. António Candido, 10 
-LISBOA-1 Universidad de Navarra 
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